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Tendo em vista a importância da comunicação e do consumo em nossos dias, 

bem como a centralidade da teleficção no contexto cultural latino-americano 

(BACCEGA, 2014), este estudo elege como objeto empírico a obra de teleficção 

denominada Pablo Escobar: el patrón del mal, uma produção original colombiana do 

gênero telenovela, mais tarde reformatada como websérie disponível no serviço de 

streaming Netflix. Entendendo o fenômeno da celebridade como sintoma da cultura 

(FRANÇA, 2014), focalizamos neste estudo o carisma e a ambivalente fascinação em 

torno da narcocelebridade que protagoniza a série acima mencionada. Para tanto, 

empreenderemos análise crítica desta produção com base nos estudos da comunicação, 

do consumo, da teleficção e da produção de subjetividades no contemporâneo. 

Definimos um objetivo geral norteador para nossa pesquisa: analisar a 

produção de subjetividades, que estamos nomeando nesse trabalho como 

narcocelebridade, a partir das articulações entre comunicação, consumo presentes no 

ideário da chamada narcocultura (RINCÓN, 2013). Nosso foco será a figura do 

traficante Pablo Escobar na obra de teleficção anteriormente mencionada. De modo a 

poder responder com clareza nossa problemática, guiados por nosso objetivo geral, 

assumimos dois objetivos específicos: discutir a emergência da narcocultura como 

marco regional latino-americano na contemporaneidade; discutir as transformações na 

ficção televisual com a entrada em cena de plataformas de streaming e produção de 

conteúdo como a Netflix, com base no recorte empírico da pesquisa. 

  Embasaremos nossa pesquisa em uma estratégia metodológica abrangente, que 

se vale de aportes teóricos de diferentes campos para fundamentar a análise crítica de 

um fenômeno comunicacional entendido como extremamente complexo. Propomos que 
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a pesquisa se desenvolva em duas etapas metodológicas: 1)Pesquisa bibliográfica a 

partir dos quatro eixos temáticos desse estudo: comunicação/consumo/subjetividades; 

teleficção; celebridades e narcocultura.  Buscamos aqui o apuramento do quadro 

teórico-conceitual de referências que serão mobilizadas durante todo o desenrolar da 

pesquisa. 2) Pesquisa empírica: obra de teleficção Pablo Escobar: el patrón del mal. 

Em relação à seleção do corpus: trabalharemos com cenas que tematizam a formação, o 

auge e a queda na trajetória de Pablo Escobar. Fundamentada na pesquisa bibliográfica 

empreendida, a análise crítica desse recorte pretende dar a entender como a obra 

apresenta as ambiguidades Pablo Escobar contrastando sua relação com a família, com 

os sicários
2
 e com seus inimigos. Durante toda a análise, nosso olhar irá se servir do 

fascínio provocado por essa narcocelebridade, aliado ao caráter moralmente duvidoso 

de várias de suas ações.    

Portanto, ao analisar o corpus, buscaremos discutir sobre a constituição da 

narcocultura latino-americana, as transformações no âmbito da produção e consumo de 

ficção televisual e, finalmente, a produção de modelos de subjetividade atrelados ao que 

nomeamos como narcocelebridades. 
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